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RESUMO 

 

As infecções do sítio cirúrgico representam um desafio significativo na assistência 

hospitalar, sendo responsáveis por aumento da morbimortalidade e dos custos com a 

saúde. Este estudo, por meio de uma revisão integrativa da literatura, analisou as 

principais estratégias para a prevenção dessas infecções no centro cirúrgico. Os 

resultados evidenciaram que medidas como a higienização das mãos, o uso adequado 

de antimicrobianos profiláticos, a esterilização de materiais e o controle do ambiente 

hospitalar são essenciais para a redução dos riscos de contaminação. Além disso, a 

atuação da equipe de enfermagem desempenha um papel fundamental no 

monitoramento das práticas de biossegurança e na educação continuada dos 

profissionais de saúde. A literatura destaca que a adoção de protocolos rigorosos e o 

investimento em tecnologias avançadas contribuem para a segurança do paciente e a 

qualidade da assistência cirúrgica. Conclui-se que a prevenção das infecções no centro 

cirúrgico exige um trabalho multidisciplinar, baseado em evidências científicas e no 

cumprimento de normas de biossegurança. 

Palavras-chave: Infecção hospitalar; Centro cirúrgico; Enfermagem; Prevenção; 

Segurança do paciente. 
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STRATEGIES FOR PREVENTING INFECTIONS IN THE 
SURGICAL CENTER 
 
 

SUMMARY 
 
Surgical site infections represent a significant challenge in hospital care, being 

responsible for increased morbidity and mortality and health costs. This study, through 

an integrative review of the literature, analyzed the main strategies for preventing these 

infections in the surgical center. The results showed that measures such as hand 

hygiene, adequate use of prophylactic antimicrobials, sterilization of materials and 

control of the hospital environment are essential for reducing the risk of contamination. 

In addition, the work of the nursing team plays a fundamental role in monitoring 

biosafety practices and in the continuing education of health professionals. The 

literature highlights that the adoption of strict protocols and investment in advanced 

technologies contribute to patient safety and the quality of surgical care. It is concluded 

that preventing infections in the surgical center requires multidisciplinary work, based 

on scientific evidence and compliance with biosafety standards. 

 

Keywords: Hospital infection; Surgical center; Nursing; Prevention; Patient safety. 
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INTRODUÇÃO 

 

As infecções do sítio cirúrgico (ISC) representam um dos principais 

desafios na assistência à saúde, sendo responsáveis por aumento da 

morbimortalidade, prolongamento do tempo de internação e maiores custos 

hospitalares. Segundo Oliveira et al. (2021), essas infecções podem ser 

prevenidas por meio da adoção de protocolos rigorosos de assepsia e controle 

de infecção hospitalar. Dessa forma, o desenvolvimento de estratégias eficazes 

para a prevenção das ISC é essencial para garantir a segurança dos pacientes 

submetidos a procedimentos cirúrgicos. 

A prevenção das infecções do centro cirúrgico envolve um conjunto de 

medidas que abrangem desde a higiene das mãos da equipe multiprofissional 

até a esterilização adequada dos materiais utilizados nos procedimentos. De 

acordo com Silva e Almeida (2020), a implementação de barreiras assépticas, o 

uso adequado de antimicrobianos profiláticos e a manutenção das condições 

ideais de ventilação no ambiente cirúrgico são fundamentais para minimizar os 

riscos de contaminação. Além disso, a capacitação contínua dos profissionais é 

essencial para garantir a adesão às normas de biossegurança. 

Outro fator relevante na prevenção das ISC é a participação ativa da 

equipe de enfermagem no controle das infecções. Conforme estudo de Santos 

et al. (2019), o enfermeiro desempenha um papel essencial na vigilância 

epidemiológica, na padronização dos protocolos e na educação dos profissionais 

de saúde sobre práticas seguras. A adesão rigorosa a essas diretrizes pode 

reduzir significativamente a incidência de complicações infecciosas no período 

pós-operatório. 

Diante da relevância do tema, este trabalho tem como objetivo analisar as 

principais estratégias para a prevenção de infecções no centro cirúrgico, 

enfatizando a importância da adesão aos protocolos de segurança e a atuação 

da equipe de enfermagem no controle dessas infecções. A revisão da literatura 

permitirá identificar as melhores práticas para a redução das ISC e contribuir 

para a segurança dos pacientes em ambiente hospitalar. 
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METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, uma 

abordagem metodológica que permite a síntese do conhecimento existente 

sobre um determinado tema, proporcionando uma análise abrangente das 

evidências disponíveis (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). Essa estratégia 

possibilita a identificação, a avaliação e a síntese das informações já publicadas, 

contribuindo para uma melhor compreensão do fenômeno estudado e orientando 

a prática profissional. 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic 

Library Online), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde) e PubMed, utilizando os descritores controlados “infecções 

cirúrgicas”, “prevenção de infecções”, “centro cirúrgico” e “enfermagem”, 

combinados por operadores booleanos (AND e OR). Foram incluídos artigos 

publicados entre 2018 e 2024, em português, inglês e espanhol, que abordassem 

estratégias para a prevenção de infecções no centro cirúrgico. Estudos 

duplicados, revisões narrativas e aqueles que não respondiam à questão 

norteadora foram excluídos. 

A coleta dos dados foi realizada por meio da leitura dos títulos e resumos, 

seguida da análise crítica dos textos completos selecionados. As informações 

extraídas foram organizadas em uma matriz de dados, contemplando os 

seguintes aspectos: autor(es), ano de publicação, objetivo do estudo, 

metodologia empregada, principais achados e recomendações para a prática 

clínica. Essa sistematização permitiu a categorização dos resultados e a 

construção de uma síntese integrativa do conhecimento. 

Por fim, a análise dos dados foi conduzida de forma descritiva e 

interpretativa, buscando estabelecer relações entre os achados dos estudos 

selecionados e as melhores práticas recomendadas para a prevenção de 

infecções no centro cirúrgico. A revisão seguiu as diretrizes metodológicas 

propostas por Whittemore e Knafl (2005), garantindo rigor científico e 

confiabilidade na apresentação dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
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A análise dos estudos selecionados revelou que a prevenção de infecções 

no centro cirúrgico envolve um conjunto de estratégias baseadas em protocolos 

de segurança, controle rigoroso de assepsia e capacitação da equipe de saúde. 

De acordo com Souza et al. (2021), a higienização adequada das mãos, o uso 

correto de antimicrobianos profiláticos e a esterilização eficaz dos materiais 

cirúrgicos são fatores essenciais para reduzir a incidência das infecções do sítio 

cirúrgico (ISC). Além disso, a implementação de programas de vigilância 

epidemiológica tem se mostrado fundamental para a identificação precoce de 

surtos e a adoção de medidas corretivas. 

Os resultados também indicaram que o papel da equipe de saúde é crucial 

na prevenção das infecções, especialmente no monitoramento das práticas de 

biossegurança e no acompanhamento do paciente no pré e pós-operatório. 

Segundo estudo de Lima et al. (2020), a presença ativa do enfermeiro na 

padronização dos protocolos de higiene, no preparo adequado da pele antes da 

cirurgia e no controle do ambiente cirúrgico contribui significativamente para a 

redução dos riscos de contaminação. Além disso, a educação continuada dos 

profissionais melhora a adesão às medidas preventivas, minimizando falhas na 

assistência. 

Outro aspecto relevante identificado na literatura é a influência do 

ambiente hospitalar na taxa de infecção. Conforme apontado por Ferreira e 

Almeida (2019), fatores como controle da temperatura e umidade no centro 

cirúrgico, uso de barreiras assépticas e renovação eficiente do ar impactam 

diretamente na proliferação de micro-organismos. Estudos demonstram que a 

manutenção de um ambiente cirúrgico limpo e com ventilação adequada reduz 

significativamente a colonização bacteriana, diminuindo, assim, as complicações 

infecciosas nos pacientes operados. 

Dessa forma, os achados reforçam que a adoção de práticas baseadas 

em evidências científicas, aliada à capacitação da equipe multiprofissional e ao 

uso de tecnologia avançada para a desinfecção de materiais e superfícies, são 

essenciais para garantir um ambiente cirúrgico seguro. A articulação entre 

gestores hospitalares e profissionais de saúde para o cumprimento rigoroso das 

normas de controle de infecção é imprescindível para a melhoria contínua da 
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qualidade da assistência e a promoção da segurança do paciente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A prevenção de infecções no centro cirúrgico é um desafio contínuo na 

prática hospitalar e requer a adoção de estratégias eficazes baseadas em 

protocolos de segurança, controle rigoroso da assepsia e capacitação da equipe 

de saúde. A literatura analisada evidencia que medidas como a higienização das 

mãos, o uso correto de antimicrobianos profiláticos, a esterilização adequada de 

materiais e o controle ambiental são fundamentais para reduzir a incidência das 

infecções do sítio cirúrgico. 

O papel da equipe de saúde mostrou-se essencial nesse processo, 

especialmente no monitoramento das práticas de biossegurança, na educação 

continuada dos profissionais e no acompanhamento do paciente no pré e pós-

operatório. A atuação ativa dos enfermeiros na vigilância epidemiológica e na 

padronização de protocolos contribui significativamente para a segurança do 

ambiente cirúrgico e a redução dos riscos de complicações infecciosas. 

Além disso, os estudos analisados reforçam a importância da articulação 

entre gestores hospitalares e profissionais de saúde para garantir o cumprimento 

das normas de controle de infecção. A implementação de tecnologias avançadas 

para desinfecção e o investimento em treinamentos contínuos são estratégias 

fundamentais para minimizar os riscos de contaminação e melhorar a qualidade 

da assistência cirúrgica. 

Diante do exposto, conclui-se que a prevenção das infecções no centro 

cirúrgico exige um trabalho integrado e contínuo, fundamentado em evidências 

científicas e boas práticas hospitalares. A adoção de protocolos rigorosos e a 

conscientização da equipe multiprofissional são essenciais para garantir a 

segurança dos pacientes e reduzir as taxas de infecção hospitalar, promovendo 

uma assistência cirúrgica mais segura e eficiente. 
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